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1. INTRODUÇÃO 

O fracionamento e a caracterização de substâncias húmicas são instrumentos 

de grande utilidade para o conhecimento das propriedades do sistema orgânico 

do solo, tendo aplicação no estudo das interações de fração orgânica e fração inor- 

gânica do solo e no estudo da influência de clima, solo e vegetação na formação de 

substâncias húmicas. 
Diversos métodos de fracionamento e caracterização de substâncias húmicas 

têm sido usados em condições de clima e solo diferentes das do Brasil (3, 4). Nesse 

sentido, poucos têm sido os trabalhos com estudo mais minucioso do tipo de ma- 

téria orgânica que se forma nos solos brasileiros e de seu papel na dinâmica de so- 

los tropicais (9, 10, 11). 

No presente trabalho, objetivou-se fracionar e caracterizar as substancias hú- 

micas extraidas de um material de solo da regiao de Viçosa. Em seguida, pro- 

curou-se relacionar as fracoes da matéria orãánica com fatores bioclimáticos e pe- 
dogenéticos e com a profundidade amostrada. 

U Parte da tese de Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas apresentada, pelo 

primeiro autor, à Universidade Federal de Viçosa. 

Recebido para publicação em 4-12-1984. 

2 Departamento de Química da U.F.V. 36570 Viçosa, MG. 

3 Departamento de Solos da U.F.V. 36570 Viçosa, MG.
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras foram coletadas em solo classificado como Latossolo Vermelho- 
Amarelo álico, A moderado, textura argilosa, fase floresta subperenifólia, relevo 

forte ondulado (1, 8), localizado no campus da Universidade Federal de Viçosa. As 
amostras foram coletadas no terco superior da elevação (50 a 60% de declive), em 
camadas delgadas, a profundidade de 0-1, 5-6, 10-13, 20-25, 30-35 e 50-60 cm. As ca- 
racteristicas fisicas e quimicas são mostradas nos Quadros 1 e 2. 

A extracao de substancias humicas e a separacao de ácidos humicos e acidos 
fulvicos foram feitas de acordo com a primeira etapa do <método rapido de determi- 
nação de composição de húmus em solos minerais», segundo KONONOVA (6). A pri- 
meira etapa do método consiste, essencialmente, no uso da mistura de pirofosfato 

de sódio e hidroxido de sódio para extrair substancias húmicas do material do solo 

e na precipitacao de ácidos húmicos por meio da adi¢ao de H2SO4 conc., permane- 
cendo os acidos fulvicos soluveis em meio acido. O precipitado de ácidos humicos 
é dissolvido em solução de NaOH 0,05N a quente. A segunda etapa, que consiste na 

determinacao do carbono organico nessas fragoes, foi modificada neste trabalho, 
em razao de dificuldades experimentais, resultantes do baixo teor de carbono or- 

ganico nas frações, o que ocasionava resultados pouco precisos. Nesse sentido, a 

determinacao quantitativa de ácidos humicos e acidos fulvicos foi feita gravime- 
tricamente, ou seja, aliquotas retiradas dessas fracoes foram-dialisadas e liofiliza- 
das, para determinacéo do peso de acidos humicos e de ácidos falvicos por 100g de 
solo. 

Os extratos brutos obtidos a partir de cada amostra de solo foram concentra- 
dos a 40°C, a vacuo, e submetidos a fracionamento por filtracao gélica, em coluna 
de vidro (50 x 2,0 cm), com Sephadex G-50 medium, usando 4gua destilada como 

eluente. Foram aplicadas amostras dos extratos brutos concentrados equivalen- 
tes a 60 unidades de densidade 6tica a 465 nm e coletadas fracoes de 5,0 ml. A se- 

guir, foi feita a leitura de densidade ótica das frações a 465 nm, usando cubetas de 
vidro de 1 cm, em espectrofotometro. 

Foi feita a determinacao do carbono organico no material do solo, na fração 
argila e nos extratos brutos referentes as diversas profundidades, com base na 
descrição do método de Walkley Black, citado por JACKSON (5). Além disso, foi 
determinada a superficie especffica, pelo método do etilenoglicolmonoetileter ), 
no material do solo e na fração argila (após a destruição da M.O. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os teores de acidos húmicos (AH) e de acidos fulvicos (AF) e a relação AF/AH 
encontram-se no Quadro 3. Observou-se que os totais de AH e AF, bem como os 
teores individuais, decresceram com o aumento da profundidade do solo, como es- 
perado. De modo geral, os AF apresentaram maior contribuicao percentual, em 

relação ao total, que a dos AH, o que nao ocorreu na camada de 5-6 cm, em que as 
contribuicoes de AH e AF foram praticamente idénticas. Observou-se, a 30-35 cm, 
a maior contribui¢ao percentual de AF, 76,3%. 

O fracionamento do extrato organico total por filtracao gélica, referente as 

seis profundidades de amostragem, encontra-se nas Figuras de 1 a 6. Em todos es- 
ses casos foi possivel evidenciar quatro fragoes, denominadas F1, F2, F3 e F4. De 
modo geral, os picos referentes a F4 apresentaram maior intensidade que os refe- 

rentes a F e Fg, à excecao da profundidade de 50-60 cm, em que F2 e F4 manifes- 

taram, praticamente, a mesma intensidade. A diferenciacao entre F2 e F4 tornou- 
se mais definida na profundidade de 30-35 cm. O aspecto bem caracterfstico da se- 
paracao, nessa profundidade, parece ser resultado de uma provavel eluviacao de 
substancias humicas das camadas superficiais para as mais profundas, onde po-
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dem ter-se acumulado, encontrando condições propicias à maior diferenciação. 
Essa proposicao esta de acordo com o que foi sugerido por LOBO et alii (7), em 
trabalho realizado com a matéria organica de um material de solo caracteristico 
do Sul do Estado da Bahia, de acordo com as razoes 14C/12C e 13¢/12C dos isoto- 
pos de carbono. Os autores sugeriram a ocorréncia de migracao de acidos fulvicos 
livres dos horizontes superiores para os mais profundos, por serem essas fracoes 
mais susceptiveis de migrar em profundidade. Nas camadas superiores a 30-35 cm 
não se observou diferenciacao precisa entre F9 e F4, o que leva a crer que essas 
duas fragGes encontram-se em estado não muito definido, caracterizado por gran- 
de numero de compostos intermediarios, atribuidos a processos de despolimeriza- 
ção para formação de F2 a partir de F4. Na camada de 50-60 cm verificou-se redu- 
ção substancial do pico referente a F4, o que permite inferir que, a partir dessa 
profundidade, a atuacao da matéria organica no solo fica restrita praticamente a 
fração F2 e que F4 torna-se cada vez mais semelhante a F2. Essas observacoes es- 
tao de acordo com o resultado obtido por FLEXOR e WOLKOFF (4), com maté- 
ria organica de um solo ferralitico do Estado da Bahia, onde foi verificada a homo- 
geneidade isotopica das fracoes organicas nos horizontes superficiais, com inicio 
de diferenciacao somente a partir dos 30 cm de profundidade. 

Os resultados de superficie especifica do material do solo e da fracao argila (a- 
pós destruicao da matéria organica) encontram-se no Quadro 4. Os valores da su- 
perficie especifica do material do solo foram superiores nas camadas de 0-1, 5-6, 
10-13 e 20-25 cm, em relação as camadas de 30-35 e 50-60 cm, em que houve redu- 
ção consideravel de valores. Observou-se, portanto, concordancia, principalmente 
com os teores de acidos húmicos (Quadro 3). A superficie especifica da fracéo argi- 
la não apresentou grandes variacoes com a variacéo de profundidade. Esses valo- 
res foram inferiores aos obtidos para a superficie especifica do material do solo 
(Quadro 4). 

Os teores de carbono organico determinados no material, no extrato organico 
do solo e na fracao argila encontram-se no Quadro 5. Em todos os casos, verificou- 
Se que esses teores diminuiram de acordo com o aumento da profundidade de a- 
mostragem. Verificou-se que a maior parte do carbono organico do solo nao foi ex- 

QUADRO 4 - Superficie especifica de material de solo ¢ da fra- ção argila de Latossolo Vermelho-Amarelo 4lico da regido de Vigosa, a diferentes profundidades 

Superficie especifica Prof. 
Solo Fração argila 

em m/g 
0-1 40,5 13,5 
5-6 43,4 11,1 

10-13 42,3 12,0 
20-25 39,3 8,8 
30-35 24,4 11,3 
50-60 26,9 7,4 
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FIGURA 1 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substancias hú 
micas extraidas de material de Latossolo Vermelho-A 

marelo álico da regiao de Vigosa, a profundidade de 
0-1 cm. 
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FIGURA 2 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substancias hú 

micas extraidas de material de Latossolo Vermelho-A 

marelo dlico da regido de Vigosa, a profundidade de 
5-6 cm. 
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Fracionamento, em Sephadex G-50, das substâncias hú 
micas extraidas de material de Latossolo Vermelho-A- 
marelo alico da regido de Vigosa, à profundidade de 
10-13 cm. 
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FIGURA 4 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substdncias hi 
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micas extraidas de material de Latossolo Vermelho-A 
marelo alico da regido de Vigosa, a profundidade de 
20-25 cm. 
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FIGURA 5 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substancias hd 
micas extraidas de material de Latossolo Vermelho-K 
marelo alico da regido de Vigosa, a profundidade de 
30-35 cm. 
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FIGURA 6 - Fracionamento, em Sephadex G-50, das substâncias hú 
micas extraidas de material de Latossolo Vermelho-A 
marelo alico da regido de Vigosa, à profundidade de 
50-60 cm. 
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traída, permanecendo no resíduo do material do solo após a extração. A porcen- 

tagem de carbono orgânico da fração argila nas camadas superficiais parece ter si- 

do subestimada, haja vista a diferença entre esses valores e os valores obtidos 

para o carbono orgânico do material do solo. Isso pode ser justificado pelo próprio 

procedimento experimental para obtenção da fração argila, uso de NaOH 0,5N, 

que atua como extrator de substâncias húmicas. A camada de 30-35 cm apresen- 

tou maior relação AF/AH, menor valor de superfície específica do material de solo 

e menor contribuição da matéria orgânica à superfície específica do material de 

solo. A redução acentuada dos ácidos húmicos poderá ter sido a causa principal. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Neste trabalho foram analisadas e comparadas as substâncias húmicas extraf- 

das de um material de solo da região de Viçosa (MG). 

As amostras foram coletadas no terço superior da elevação, em camadas del- 

gadas, às profundidades de 0-1, 5-6, 10-13, 20-25, 30-35 e 50-60 cm. As substâncias 

húmicas foram fracionadas por precipitação química e por filtração gélica. Foi fei- 

ta a determinação do carbono orgânico no material do solo, na fração argila e nos 

extratos orgânicos referentes às diversas profundidades. Além disso, foi determi- 

nada a superfície específica do material do solo e da fração argila e feita a caracte- 

rização física e química do material de solo. 

Observou-se que os teores de ácidos húmicos e ácidos fúlvicos decresceram 

conforme a profundidade de amostragem, como esperado. Os teores de ácidos fúl- 

vicos, por sua vez, foram superiores aos de ácidos húmicos em quase todas as ca- 

madas. A diferenciação das frações F2 e F4 obtidas por filtração gélica foi-se tor- 

nando cada vez mais definida com o aumento da profundidade. Isso sugere a ocor- 

rência de um processo ativo de diferenciação dos componentes da matéria orgâni- 

ca à medida que aumenta a profundidade do solo. Na camada de 30-35 cm verifi- 

cou-se maior relação AF/AH, menor valor de superfície específica do material do 

solo e menor contribuição da matéria orgânica à superfície específica do material 

do solo, em relação às demais camadas analisadas. Isso permite inferir que os áci- 

dos húmicos podem estar contribuindo para reduzir a superfície específica do ma- 

terial do solo, cujos teores decresceram, de forma mais acentuada, nesta profundi- 

dade. 

5. SUMMARY 

(HUMIC SUBSTANCES IN A RED-YELLOW LATOSOL IN THE REGION OF 

VIÇOSA, MINAS GERAIS) 

This study was concerned with the humic substances of a Red-Yellow Latosol, 

located in the region of Vigosa, State of Minas Gerais. The humic substances were 

extracted and fractionated by chemical precipitation and gel filtration. The quan- 

titative organic carbon was determined in soil samples, in clay fraction, and in soil 

organic extracts. The surface area was determined in soil samples and clay 

fraction. 
As expected, the humic and fulvic acid levels were lower in the deepest soil 

layers. The fulvic acid levels were greater than the humic acid levels in almost all 

layers. The differentiation between the F2 and F4 fractions separated by gel filtra- 

tion was more distinct in the deeper layers. This suggests an active differentiation 

process of the organic matter components.
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